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da obra Carlos Nuno Lacerda Lopes

Aqui em Braga? - Somos muitos!

Visitar o Estádio do Braga é uma experiência que 
devemos realizar independentemente do interesse 
ou não pela arquitetura ou pelos aspetos da enge-
nharia e da sua capacidade de execução, assunção 
e de supressão. São naturalmente vários os interes-
ses possíveis que possam justificar uma visita a esta 
obra tão excecional quanto surpreendente. 

Excecional no que se refere à particularidade da pro-
posta e da certeza de não encontramos facilmente 
algo com esta majestática vontade de superação e 
de transformação de um lugar em espaço de refe-
rência e de atração. Surpreendente na medida em 
que são várias as inovações trabalhadas e são dis-
tintos os processos de resolução associados. 

Diríamos que nesta obra existem vários autores. 
São diversos os heterónimos que Eduardo Souto 
Moura aqui nos revela e daí a surpresa expressa na 
constante vontade de se anular convocando para 
a colação diferentes vozes, diferentes autores, dife-
rentes sensibilidades, diferentes técnicas, diferentes 
modelos de construção aplicados através de um 
distinto betão, aparentemente o mesmo, só aparen-
temente o mesmo… como se de um Cage ou um 
samba de uma nota só, se tratasse.

Para um arquiteto, importa visitar esta obra como 
lição. Nessa medida importa estar atento aos de-
talhes, à materialização de uma ideia, compreen-
dendo a sua forma e a sua reforma, a capacidade 
de se manter e o sentido de argumentação que as 
paredes, os pilares, a tectónica oferece quanto ao 
espaço que invadimos. Poder-se-á analisar esta 
obra tendo em conta um olhar genológico em vez 
de social, compreendendo o fenómeno da arqui-

tetura como algo essencial e por isso fora de um 
tempo preciso, fora de uma necessidade evidente 
e estudado como um objeto universal - para além 
do Tempo.

É isto que Eduardo Souto Moura nos oferece nesta 
obra que é um estádio, ou outra coisa qualquer. É 
sobretudo uma entidade formal e espacial onde a 
história da arquitetura se inscreve de uma só vez. 

Por isso nos lembra a Acrópole de Atenas, por isso 
nos recorda o Coliseu de Roma, aqui encontramos 
a luz parda e fria de um teimoso Românico do Mi-
nho. Compreende-se o gótico vertiginoso que Portu-
gal não promoveu, aqui transformado em pertinente 
perturbação. Num corredor vemos Louis Kahn, num 
pilar encontramos Siza, na parede assistimos a uma 
aula de Le Corbusier e no fundo, entre a luz ténue 
de uma escarpa por acabar, encontramos Mies a 
recordar-se do tempo em que a sua arquitetura fa-
lava alemão. 

Mas também cruzamos outros personagens, outras 
falácias, outras vicissitudes que a arquitetura tam-
bém integra. Falamos com Paul Celan, de encontros 
e desencontros, de Thomas Bernhard e da neces-
sidade de um artista representar sempre contra o 
público, contra os clássicos, ou mesmo “contra os 
direitos-humanos”, e também Heidegger, e Eduardo 
Lourenço…, mas é mais acima onde nos sentamos 
com Gordon Matta-Clark que nos fala do seu mais 
recente splitting da fachada. 

É uma multidão que habita e apoia este edifício e daí 
esta ideia de não autoria que Eduardo Souto Moura 
defende e apresenta como fim para a Arquitetura; 
anónima mas perene, incógnita mas com identida-
de, sem função mas com tempo e desenhada so-
bretudo para o Tempo.
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construtivos, os materiais, as suas características, fí-
sicas e químicas possibilitam. A estrutura dá a forma 
a esta sua arquitetura singular, tal como é singular 
o lugar que a recebe e o material que a define - o 
betão. É precisamente este material, tão díspar e 
tão utilizado para tantas e diversificadas obras com 
léxicos, linguagens e expressões tão distintas que 
ESM utiliza para fazer coincidir a sua forma com a 
sua construção, a matéria com a sua ideia de Ar-
quitetura. 

O betão que ESM utiliza é, mais que o material, 
uma continuidade do pensamento construtivo que 
o projeto solicita e a obra naturalmente demonstra. 
Por isso a sua diferenciação e singularidade desta 
obra verdadeiramente arquitetónica ou seja impli-
cada e resultante do conhecimento da Construção, 
tal como definiu Rafael Moneo em “The solicitude of 
buildings”:

“Muitos arquitetos hoje inventam 
processos ou dominam técnicas 
de desenho sem preocupação 
alguma sobre a realidade do 
edifício. A tirania dos desenhos 
é evidente em muitos edifícios 
quando o construtor procura 
seguir o desenho literalmente. 
(…) No entanto, um desenho 
verdadeiramente arquitetónico 
deve implicar, sobretudo, o 
conhecimento da construção.” 

Para ESM projetar só faz sentido com o construir, é 
o mesmo, poder-se-ia afirmar. Melhor disse Alberto 
Carneiro, “o artificial é o natural no homem.”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Betão… Entre o artificial e o natural, 
entre Arquitetura e Natureza
Para Souto Moura há um gosto especial em traba-
lhar em duplo registo. Diz sentir prazer no confronto 
que o ato de construir oferece quando se debruça 
sobre os opostos, quando através do lugar, da pai-
sagem, do material, do desenho, da escolha, da de-
cisão e da comparação é possível fundir entidades 
diferentes. Assim é quando o artificial se funde no 
natural, quando o granito dá lugar ao betão, quando 
a forma se equilibra e a Arquitetura dá, novamente, 
lugar à Natureza.

São opostos que se complementam num equilíbrio 
que se quer perfeito de modo a que, no final – e tal 
como diz – a Natureza se assuma, como “silêncio 
de formas perenes”.

O Estádio do Braga é nesta matéria a mais pura ex-
pressão desta motivação que Eduardo Souto Mou-
ra vem imprimindo às obras que vem construindo, 
onde a fusão entre matéria e material, entre natural 
e artificial, entre sombra e luz, entre vertical e hori-
zontal, entre figurativo e abstrato, entre topografia 
e paisagem, entre aberto e fechado está sempre 
presente e em qualquer parte da obra que se visite. 
São inúmeras as referências, longínquas por vezes, 
como as de Machu Pichu que refere como memória 
de uma viagem ao Peru, às bancadas de Epidauro 
que a Grécia antiga sempre nos lembra, até a auto-
res, arquitetos contemporâneos ou mestres de uma 
modernidade perene que esta obra também evoca, 
citando, algumas vezes.

É uma arquitetura assente nas leis da construção, 
decorre dela, explica-se assim e constrói-se com 
base nos procedimentos e regras que os sistemas 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ELECTRICDADE
TOM

ADA
INTERRUPTOR

TOM
ADA DE PAVIM

ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

IE

ILUM
INAÇÃO

CANDEEIRO DE M
ESA, DE PÉ OU PENDENTE.

CANDEEIRO DE PAREDE OU TECTO

REF: SIZA "ASA" OSVALDO M
ATOS

ILUM
INAÇÃO LINEAR EM

 LED OU TUBULAR.

(A DISCUTIR EM
 OBRA COM

 O ARQUITECTO)

TOM
ADA

INTERRUPTOR
TOM

ADA DE PAVIM
ENTO

ESTAÇÃO ELÉCTRICA ELEVATÓRIA

ESPETO DE PISO ORIENTÁVEL E ESTANQUE EM
 AÇO INOX ESCOVADO,

A DEFINIR EM
 OBRA PELO ARQUITECTO.

TUBO DE QUEDA DE ÁGUAS PLUVIAIS

V.P
VIDEO PORTEIRO

EE
FOCO ESTANQUE SUBAQUÁTICO PARA O TANQUE A DEFINIR EM

 OBRA

PELO ARQUITECTO.

QE
QUADRO ELÉCTRICO

FT

FOCO DE ENCASTRAR NO TECTO A DEFINIR EM
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Aqui em Braga? - Somos muitos!

Visitar o Estádio do Braga é uma experiência que 
devemos realizar independentemente do interesse 
ou não pela arquitetura ou pelos aspetos da enge-
nharia e da sua capacidade de execução, assunção 
e de supressão. São naturalmente vários os interes-
ses possíveis que possam justificar uma visita a esta 
obra tão excecional quanto surpreendente. 

Excecional no que se refere à particularidade da pro-
posta e da certeza de não encontramos facilmente 
algo com esta majestática vontade de superação e 
de transformação de um lugar em espaço de refe-
rência e de atração. Surpreendente na medida em 
que são várias as inovações trabalhadas e são dis-
tintos os processos de resolução associados. 

Diríamos que nesta obra existem vários autores. 
São diversos os heterónimos que Eduardo Souto 
Moura aqui nos revela e daí a surpresa expressa na 
constante vontade de se anular convocando para 
a colação diferentes vozes, diferentes autores, dife-
rentes sensibilidades, diferentes técnicas, diferentes 
modelos de construção aplicados através de um 
distinto betão, aparentemente o mesmo, só aparen-
temente o mesmo… como se de um Cage ou um 
samba de uma nota só, se tratasse.

Para um arquiteto, importa visitar esta obra como 
lição. Nessa medida importa estar atento aos de-
talhes, à materialização de uma ideia, compreen-
dendo a sua forma e a sua reforma, a capacidade 
de se manter e o sentido de argumentação que as 
paredes, os pilares, a tectónica oferece quanto ao 
espaço que invadimos. Poder-se-á analisar esta 
obra tendo em conta um olhar genológico em vez 
de social, compreendendo o fenómeno da arqui-

tetura como algo essencial e por isso fora de um 
tempo preciso, fora de uma necessidade evidente 
e estudado como um objeto universal - para além 
do Tempo.

É isto que Eduardo Souto Moura nos oferece nesta 
obra que é um estádio, ou outra coisa qualquer. É 
sobretudo uma entidade formal e espacial onde a 
história da arquitetura se inscreve de uma só vez. 

Por isso nos lembra a Acrópole de Atenas, por isso 
nos recorda o Coliseu de Roma, aqui encontramos 
a luz parda e fria de um teimoso Românico do Mi-
nho. Compreende-se o gótico vertiginoso que Portu-
gal não promoveu, aqui transformado em pertinente 
perturbação. Num corredor vemos Louis Kahn, num 
pilar encontramos Siza, na parede assistimos a uma 
aula de Le Corbusier e no fundo, entre a luz ténue 
de uma escarpa por acabar, encontramos Mies a 
recordar-se do tempo em que a sua arquitetura fa-
lava alemão. 

Mas também cruzamos outros personagens, outras 
falácias, outras vicissitudes que a arquitetura tam-
bém integra. Falamos com Paul Celan, de encontros 
e desencontros, de Thomas Bernhard e da neces-
sidade de um artista representar sempre contra o 
público, contra os clássicos, ou mesmo “contra os 
direitos-humanos”, e também Heidegger, e Eduardo 
Lourenço…, mas é mais acima onde nos sentamos 
com Gordon Matta-Clark que nos fala do seu mais 
recente splitting da fachada. 

É uma multidão que habita e apoia este edifício e daí 
esta ideia de não autoria que Eduardo Souto Moura 
defende e apresenta como fim para a Arquitetura; 
anónima mas perene, incógnita mas com identida-
de, sem função mas com tempo e desenhada so-
bretudo para o Tempo.
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Arquitectura e Modos de Habitar
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construtivos, os materiais, as suas características, fí-
sicas e químicas possibilitam. A estrutura dá a forma 
a esta sua arquitetura singular, tal como é singular 
o lugar que a recebe e o material que a define - o 
betão. É precisamente este material, tão díspar e 
tão utilizado para tantas e diversificadas obras com 
léxicos, linguagens e expressões tão distintas que 
ESM utiliza para fazer coincidir a sua forma com a 
sua construção, a matéria com a sua ideia de Ar-
quitetura. 

O betão que ESM utiliza é, mais que o material, 
uma continuidade do pensamento construtivo que 
o projeto solicita e a obra naturalmente demonstra. 
Por isso a sua diferenciação e singularidade desta 
obra verdadeiramente arquitetónica ou seja impli-
cada e resultante do conhecimento da Construção, 
tal como definiu Rafael Moneo em “The solicitude of 
buildings”:

“Muitos arquitetos hoje inventam 
processos ou dominam técnicas 
de desenho sem preocupação 
alguma sobre a realidade do 
edifício. A tirania dos desenhos 
é evidente em muitos edifícios 
quando o construtor procura 
seguir o desenho literalmente. 
(…) No entanto, um desenho 
verdadeiramente arquitetónico 
deve implicar, sobretudo, o 
conhecimento da construção.” 

Para ESM projetar só faz sentido com o construir, é 
o mesmo, poder-se-ia afirmar. Melhor disse Alberto 
Carneiro, “o artificial é o natural no homem.”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Betão… Entre o artificial e o natural, 
entre Arquitetura e Natureza
Para Souto Moura há um gosto especial em traba-
lhar em duplo registo. Diz sentir prazer no confronto 
que o ato de construir oferece quando se debruça 
sobre os opostos, quando através do lugar, da pai-
sagem, do material, do desenho, da escolha, da de-
cisão e da comparação é possível fundir entidades 
diferentes. Assim é quando o artificial se funde no 
natural, quando o granito dá lugar ao betão, quando 
a forma se equilibra e a Arquitetura dá, novamente, 
lugar à Natureza.

São opostos que se complementam num equilíbrio 
que se quer perfeito de modo a que, no final – e tal 
como diz – a Natureza se assuma, como “silêncio 
de formas perenes”.

O Estádio do Braga é nesta matéria a mais pura ex-
pressão desta motivação que Eduardo Souto Mou-
ra vem imprimindo às obras que vem construindo, 
onde a fusão entre matéria e material, entre natural 
e artificial, entre sombra e luz, entre vertical e hori-
zontal, entre figurativo e abstrato, entre topografia 
e paisagem, entre aberto e fechado está sempre 
presente e em qualquer parte da obra que se visite. 
São inúmeras as referências, longínquas por vezes, 
como as de Machu Pichu que refere como memória 
de uma viagem ao Peru, às bancadas de Epidauro 
que a Grécia antiga sempre nos lembra, até a auto-
res, arquitetos contemporâneos ou mestres de uma 
modernidade perene que esta obra também evoca, 
citando, algumas vezes.

É uma arquitetura assente nas leis da construção, 
decorre dela, explica-se assim e constrói-se com 
base nos procedimentos e regras que os sistemas 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.
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 EM
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ENTOS CONSTRUTIVOS.
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ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM
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OSTRA EM
 OBRA.
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 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
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ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.
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EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

3.00
3.05

0.45

0.50

0.55

0.240.00

2.34

9.92
10.27

5.52

0.601.00

0.80

1.50

0.33

0.15

4.00

5.50

4.00

1.25

1.25

1.25

1.25

1.25

2.01

2.01

2.00

0.30

0.30

0.30

0.15

0.75

0.40
0.20

0.30

1.00

1.00
3.00

0.500.45

1.10

0.35

1.50

1.00

2.50

4.00
2.05

1.95

0.85

2.95

0.60

0.16

0.29

0.45

2.09

0.86
0.60

4.63

0.42

0.16

0.29

0.453.29

0.32
0.39

0.30

0.30

2.60
2.00

0.55

1.50

0.33

0.150.15

0.80

4.24

1.95

1.39

7.28

14.87

1.00
2.09

2.93

0.53

0.25

0.29

0.54

1.00

1.00

4.00

0.450.50

4.33

0.60

2.51

1.00

7.31

1.92

10.56

4.32

10.55

3.00

0.50
0.45

0.85

1.00

2.50

1.30

0.50

0.45

4.00

4.002.50

1.50

2.501.00

0.80

0.40

3.27

2.05

0.40

0.35

1.30

10.55

10.55

1.00

0.60

1.50

10.63

1.95

6.55

4.00
1.20

0.50

2.05

0.20

0.90

5.35

2.33

0.67
3.00

1.00

1.502.50

0.26

7.29

1.20

0.28

0.403.75

3.44

3.75

1.20

8.90

1.20

1.60

 
CIAMH Research on Innovation

geral@ciamh.up.pt  
www.ciamh.up.pt    

NEW WAYS OF DESIGN, 
BUILD AND LIVING 
RESEARCH GROUP



frente&verso
estádio 

Estádio de Braga
Eduardo Souto Moura44

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

da obra Carlos Nuno Lacerda Lopes

Aqui em Braga? - Somos muitos!

Visitar o Estádio do Braga é uma experiência que 
devemos realizar independentemente do interesse 
ou não pela arquitetura ou pelos aspetos da enge-
nharia e da sua capacidade de execução, assunção 
e de supressão. São naturalmente vários os interes-
ses possíveis que possam justificar uma visita a esta 
obra tão excecional quanto surpreendente. 

Excecional no que se refere à particularidade da pro-
posta e da certeza de não encontramos facilmente 
algo com esta majestática vontade de superação e 
de transformação de um lugar em espaço de refe-
rência e de atração. Surpreendente na medida em 
que são várias as inovações trabalhadas e são dis-
tintos os processos de resolução associados. 

Diríamos que nesta obra existem vários autores. 
São diversos os heterónimos que Eduardo Souto 
Moura aqui nos revela e daí a surpresa expressa na 
constante vontade de se anular convocando para 
a colação diferentes vozes, diferentes autores, dife-
rentes sensibilidades, diferentes técnicas, diferentes 
modelos de construção aplicados através de um 
distinto betão, aparentemente o mesmo, só aparen-
temente o mesmo… como se de um Cage ou um 
samba de uma nota só, se tratasse.

Para um arquiteto, importa visitar esta obra como 
lição. Nessa medida importa estar atento aos de-
talhes, à materialização de uma ideia, compreen-
dendo a sua forma e a sua reforma, a capacidade 
de se manter e o sentido de argumentação que as 
paredes, os pilares, a tectónica oferece quanto ao 
espaço que invadimos. Poder-se-á analisar esta 
obra tendo em conta um olhar genológico em vez 
de social, compreendendo o fenómeno da arqui-

tetura como algo essencial e por isso fora de um 
tempo preciso, fora de uma necessidade evidente 
e estudado como um objeto universal - para além 
do Tempo.

É isto que Eduardo Souto Moura nos oferece nesta 
obra que é um estádio, ou outra coisa qualquer. É 
sobretudo uma entidade formal e espacial onde a 
história da arquitetura se inscreve de uma só vez. 

Por isso nos lembra a Acrópole de Atenas, por isso 
nos recorda o Coliseu de Roma, aqui encontramos 
a luz parda e fria de um teimoso Românico do Mi-
nho. Compreende-se o gótico vertiginoso que Portu-
gal não promoveu, aqui transformado em pertinente 
perturbação. Num corredor vemos Louis Kahn, num 
pilar encontramos Siza, na parede assistimos a uma 
aula de Le Corbusier e no fundo, entre a luz ténue 
de uma escarpa por acabar, encontramos Mies a 
recordar-se do tempo em que a sua arquitetura fa-
lava alemão. 

Mas também cruzamos outros personagens, outras 
falácias, outras vicissitudes que a arquitetura tam-
bém integra. Falamos com Paul Celan, de encontros 
e desencontros, de Thomas Bernhard e da neces-
sidade de um artista representar sempre contra o 
público, contra os clássicos, ou mesmo “contra os 
direitos-humanos”, e também Heidegger, e Eduardo 
Lourenço…, mas é mais acima onde nos sentamos 
com Gordon Matta-Clark que nos fala do seu mais 
recente splitting da fachada. 

É uma multidão que habita e apoia este edifício e daí 
esta ideia de não autoria que Eduardo Souto Moura 
defende e apresenta como fim para a Arquitetura; 
anónima mas perene, incógnita mas com identida-
de, sem função mas com tempo e desenhada so-
bretudo para o Tempo.
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Arquitectura e Modos de Habitar
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construtivos, os materiais, as suas características, fí-
sicas e químicas possibilitam. A estrutura dá a forma 
a esta sua arquitetura singular, tal como é singular 
o lugar que a recebe e o material que a define - o 
betão. É precisamente este material, tão díspar e 
tão utilizado para tantas e diversificadas obras com 
léxicos, linguagens e expressões tão distintas que 
ESM utiliza para fazer coincidir a sua forma com a 
sua construção, a matéria com a sua ideia de Ar-
quitetura. 

O betão que ESM utiliza é, mais que o material, 
uma continuidade do pensamento construtivo que 
o projeto solicita e a obra naturalmente demonstra. 
Por isso a sua diferenciação e singularidade desta 
obra verdadeiramente arquitetónica ou seja impli-
cada e resultante do conhecimento da Construção, 
tal como definiu Rafael Moneo em “The solicitude of 
buildings”:

“Muitos arquitetos hoje inventam 
processos ou dominam técnicas 
de desenho sem preocupação 
alguma sobre a realidade do 
edifício. A tirania dos desenhos 
é evidente em muitos edifícios 
quando o construtor procura 
seguir o desenho literalmente. 
(…) No entanto, um desenho 
verdadeiramente arquitetónico 
deve implicar, sobretudo, o 
conhecimento da construção.” 

Para ESM projetar só faz sentido com o construir, é 
o mesmo, poder-se-ia afirmar. Melhor disse Alberto 
Carneiro, “o artificial é o natural no homem.”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Betão… Entre o artificial e o natural, 
entre Arquitetura e Natureza
Para Souto Moura há um gosto especial em traba-
lhar em duplo registo. Diz sentir prazer no confronto 
que o ato de construir oferece quando se debruça 
sobre os opostos, quando através do lugar, da pai-
sagem, do material, do desenho, da escolha, da de-
cisão e da comparação é possível fundir entidades 
diferentes. Assim é quando o artificial se funde no 
natural, quando o granito dá lugar ao betão, quando 
a forma se equilibra e a Arquitetura dá, novamente, 
lugar à Natureza.

São opostos que se complementam num equilíbrio 
que se quer perfeito de modo a que, no final – e tal 
como diz – a Natureza se assuma, como “silêncio 
de formas perenes”.

O Estádio do Braga é nesta matéria a mais pura ex-
pressão desta motivação que Eduardo Souto Mou-
ra vem imprimindo às obras que vem construindo, 
onde a fusão entre matéria e material, entre natural 
e artificial, entre sombra e luz, entre vertical e hori-
zontal, entre figurativo e abstrato, entre topografia 
e paisagem, entre aberto e fechado está sempre 
presente e em qualquer parte da obra que se visite. 
São inúmeras as referências, longínquas por vezes, 
como as de Machu Pichu que refere como memória 
de uma viagem ao Peru, às bancadas de Epidauro 
que a Grécia antiga sempre nos lembra, até a auto-
res, arquitetos contemporâneos ou mestres de uma 
modernidade perene que esta obra também evoca, 
citando, algumas vezes.

É uma arquitetura assente nas leis da construção, 
decorre dela, explica-se assim e constrói-se com 
base nos procedimentos e regras que os sistemas 
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sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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AS DE CONSTRUÇÃO.
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ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.
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NOTAS: 
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Eduardo Souto Moura44

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

da obra Carlos Nuno Lacerda Lopes

Aqui em Braga? - Somos muitos!

Visitar o Estádio do Braga é uma experiência que 
devemos realizar independentemente do interesse 
ou não pela arquitetura ou pelos aspetos da enge-
nharia e da sua capacidade de execução, assunção 
e de supressão. São naturalmente vários os interes-
ses possíveis que possam justificar uma visita a esta 
obra tão excecional quanto surpreendente. 

Excecional no que se refere à particularidade da pro-
posta e da certeza de não encontramos facilmente 
algo com esta majestática vontade de superação e 
de transformação de um lugar em espaço de refe-
rência e de atração. Surpreendente na medida em 
que são várias as inovações trabalhadas e são dis-
tintos os processos de resolução associados. 

Diríamos que nesta obra existem vários autores. 
São diversos os heterónimos que Eduardo Souto 
Moura aqui nos revela e daí a surpresa expressa na 
constante vontade de se anular convocando para 
a colação diferentes vozes, diferentes autores, dife-
rentes sensibilidades, diferentes técnicas, diferentes 
modelos de construção aplicados através de um 
distinto betão, aparentemente o mesmo, só aparen-
temente o mesmo… como se de um Cage ou um 
samba de uma nota só, se tratasse.

Para um arquiteto, importa visitar esta obra como 
lição. Nessa medida importa estar atento aos de-
talhes, à materialização de uma ideia, compreen-
dendo a sua forma e a sua reforma, a capacidade 
de se manter e o sentido de argumentação que as 
paredes, os pilares, a tectónica oferece quanto ao 
espaço que invadimos. Poder-se-á analisar esta 
obra tendo em conta um olhar genológico em vez 
de social, compreendendo o fenómeno da arqui-

tetura como algo essencial e por isso fora de um 
tempo preciso, fora de uma necessidade evidente 
e estudado como um objeto universal - para além 
do Tempo.

É isto que Eduardo Souto Moura nos oferece nesta 
obra que é um estádio, ou outra coisa qualquer. É 
sobretudo uma entidade formal e espacial onde a 
história da arquitetura se inscreve de uma só vez. 

Por isso nos lembra a Acrópole de Atenas, por isso 
nos recorda o Coliseu de Roma, aqui encontramos 
a luz parda e fria de um teimoso Românico do Mi-
nho. Compreende-se o gótico vertiginoso que Portu-
gal não promoveu, aqui transformado em pertinente 
perturbação. Num corredor vemos Louis Kahn, num 
pilar encontramos Siza, na parede assistimos a uma 
aula de Le Corbusier e no fundo, entre a luz ténue 
de uma escarpa por acabar, encontramos Mies a 
recordar-se do tempo em que a sua arquitetura fa-
lava alemão. 

Mas também cruzamos outros personagens, outras 
falácias, outras vicissitudes que a arquitetura tam-
bém integra. Falamos com Paul Celan, de encontros 
e desencontros, de Thomas Bernhard e da neces-
sidade de um artista representar sempre contra o 
público, contra os clássicos, ou mesmo “contra os 
direitos-humanos”, e também Heidegger, e Eduardo 
Lourenço…, mas é mais acima onde nos sentamos 
com Gordon Matta-Clark que nos fala do seu mais 
recente splitting da fachada. 

É uma multidão que habita e apoia este edifício e daí 
esta ideia de não autoria que Eduardo Souto Moura 
defende e apresenta como fim para a Arquitetura; 
anónima mas perene, incógnita mas com identida-
de, sem função mas com tempo e desenhada so-
bretudo para o Tempo.

Edições CIAMH - Centro de Inovação em 
Arquitectura e Modos de Habitar
Via Panorâmica S/N, 4150-755 Porto PORTUGAL
www.arq.up.pt | (+351) 226 057 100
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ISSN 2182-8237

Cofinanciado por:

construtivos, os materiais, as suas características, fí-
sicas e químicas possibilitam. A estrutura dá a forma 
a esta sua arquitetura singular, tal como é singular 
o lugar que a recebe e o material que a define - o 
betão. É precisamente este material, tão díspar e 
tão utilizado para tantas e diversificadas obras com 
léxicos, linguagens e expressões tão distintas que 
ESM utiliza para fazer coincidir a sua forma com a 
sua construção, a matéria com a sua ideia de Ar-
quitetura. 

O betão que ESM utiliza é, mais que o material, 
uma continuidade do pensamento construtivo que 
o projeto solicita e a obra naturalmente demonstra. 
Por isso a sua diferenciação e singularidade desta 
obra verdadeiramente arquitetónica ou seja impli-
cada e resultante do conhecimento da Construção, 
tal como definiu Rafael Moneo em “The solicitude of 
buildings”:

“Muitos arquitetos hoje inventam 
processos ou dominam técnicas 
de desenho sem preocupação 
alguma sobre a realidade do 
edifício. A tirania dos desenhos 
é evidente em muitos edifícios 
quando o construtor procura 
seguir o desenho literalmente. 
(…) No entanto, um desenho 
verdadeiramente arquitetónico 
deve implicar, sobretudo, o 
conhecimento da construção.” 

Para ESM projetar só faz sentido com o construir, é 
o mesmo, poder-se-ia afirmar. Melhor disse Alberto 
Carneiro, “o artificial é o natural no homem.”

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Betão… Entre o artificial e o natural, 
entre Arquitetura e Natureza
Para Souto Moura há um gosto especial em traba-
lhar em duplo registo. Diz sentir prazer no confronto 
que o ato de construir oferece quando se debruça 
sobre os opostos, quando através do lugar, da pai-
sagem, do material, do desenho, da escolha, da de-
cisão e da comparação é possível fundir entidades 
diferentes. Assim é quando o artificial se funde no 
natural, quando o granito dá lugar ao betão, quando 
a forma se equilibra e a Arquitetura dá, novamente, 
lugar à Natureza.

São opostos que se complementam num equilíbrio 
que se quer perfeito de modo a que, no final – e tal 
como diz – a Natureza se assuma, como “silêncio 
de formas perenes”.

O Estádio do Braga é nesta matéria a mais pura ex-
pressão desta motivação que Eduardo Souto Mou-
ra vem imprimindo às obras que vem construindo, 
onde a fusão entre matéria e material, entre natural 
e artificial, entre sombra e luz, entre vertical e hori-
zontal, entre figurativo e abstrato, entre topografia 
e paisagem, entre aberto e fechado está sempre 
presente e em qualquer parte da obra que se visite. 
São inúmeras as referências, longínquas por vezes, 
como as de Machu Pichu que refere como memória 
de uma viagem ao Peru, às bancadas de Epidauro 
que a Grécia antiga sempre nos lembra, até a auto-
res, arquitetos contemporâneos ou mestres de uma 
modernidade perene que esta obra também evoca, 
citando, algumas vezes.

É uma arquitetura assente nas leis da construção, 
decorre dela, explica-se assim e constrói-se com 
base nos procedimentos e regras que os sistemas 

H G F E

2

1

D C B

5

4

3

8

7

6

11

10

9

14

13

12

17

16

15

H G F E

18

D C B

1

9

8

7

6

5

4

3

2

17

16

15

14

13

12

11

10

18

V

V

R Q PU T S O

R Q PU T S O

5253

5455

5657

5859

6061

6263

910

11

12

13

14

15

1664

65

66
67 68

69

7071

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

85

86

87

88

01020

1- RAMP
2- STAIR 1
3- STAIR 2
4- STAIR 3
5- STAIR 4
6- STAIR 5
7- STAIR 6
8- STAIR 7 
9- PLAYERS ATRIUM

10- FIELD ACCESS

11- DISTRIBUTION CORRIDOR 1
12- DISTRIBUTION CORRIDOR 2
13-  VIP ATRIUM
14- JOURNALIST ATRIUM
15- UEFA ROOM
16- GRASS STORAGE
17- LIFT ACCESS
18- DISTRIBUTION CORRIDOR
19- BAR 1
20- BAR 2

21- DISABLED TOILET 1
22- TOILET 1
23- DISABLED TOILET 2
24- TOILET 2
25- ELECTRICAL QUARTER ACCESS
26- ELECTRICAL QUARTER 1
27- TOILET 3
28- TOILET 4
29- ELECTRICAL QUARTER ACCESS
30- ELECTRICAL QUARTER 2

31- TOILET 5
32- DISABLED TOILET 3
33- TOILET 6
34- DISABLED TOILET 4
35- TOILET 7
36- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 1
37- FIELD ENTRANCE 1
38- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 2
39- FIELD ENTRANCE 2
40- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 3

41- FIELD ENTRANCE 3
42- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 4
43- FIELD ENTRANCE 4
44- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 5
45- FIELD ENTANCE 5
46- UEFA MEETING ROOM
47- FIELD ENTRANCE 6
48- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 7
49- FIELD ENTRANCE 7
50- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 8

51- FIELD ENTRANCE 8
52- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 9
53- FIELD ENTRANCE 9
54- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 10
55- FIELD ENTRANCE 10
56- ACCESS TO FIELD ENTANCE 11
57- FIELD ENTRANCE 11
58- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 14
59- FIELD ENTRANCE 14
60- ACCESS TO FIELD ENTRANCE 15

61- FIELD ENTRANCE 15
62- ACCESS TO ENTRANCE FIELD 16
63- ENTRANCE FIELD 16
64- BATHROOM 1
65- TECHNICAL AREA
66- BATHROOM 2
67- HALL
68- WORKING FACILITIES
69- ELECTRICAL QUARTER
70- WORKING FACILITIES

71- WORKING FACILITIES
72- STAIR 8.2
73- STAIR 9.3
74- STAIR 9.4
75- STAIR 10.3
76- STAIR 10.4
77- STAIR 11.3  (VIP'S/UEFA)
78- TECHNICAL AREA 2
79- STAIR 12.3 (PRESS)
80- STAIR 13.4

81- STAIR 13.3
82- STAIR 14.4
83- STAIR 14.3
84- STAIR 15.2
85- STAIR 11.4 - VIP
86- STAIR 12.4 - PRESS
87- STAIR 16.1
88- STAIR 17.1(FIELD ENTRANCES)

GROUND FLOOR PLAN 

SMART CITIES

BUILDING SMART

MODULAR

frente&versoestádio 

Estádio de Braga

Eduardo Souto Moura 41

documentos periódicos de construção

ISSN 2182-8237

sidade de interrogação quanto à transformação da 

Arquitetura em espetáculo mediático, onde o arqui-

teto e a obra se transformam em estrelas pop e as 

revistas de arquitetura, à semelhança das revistas 

da música dos anos 70 e 80, que ofereciam posters 

dos concertos e das estrelas, e que hoje a Arquitetu-

ra reproduz, distanciando-se da base inicial que lhe 

dá origem e fundamento.

Ou seja, hoje, com outros suportes e com outras 

estratégias, assistimos à criação e também ao natu-

ral desaparecimento de ídolos, que oscilam entre a 

qualidade da novidade e a necessidade de desco-

berta dos agentes de comunicação, sempre na ân-

sia de uma variante, de uma surpresa, de um novo 

produto construido onde pouco parece importar o 

sentido da construção o sentido da venustas e o 

sentido da utilitas que a tríade Vitruviana há muitos 

séculos definiu. 

Longe parecem estar esses tempos que muitos rei-

vindicam, que as escolas sempre visitam e que a 

dinâmica contemporânea apenas lembra como um 

lugar feliz, um paraíso cujo homem atual não habita, 

nem quer voltar a habitar. 

É por isso um tempo de travessia e de incerteza, de 

contradição e de pouco tempo para a reavaliação 

de valores, princípios, causas ou de procura de ou-

tras coerências... será mais o tempo de sobrevivên-

cia e do imediato, onde nem o virtual, nem o digital, 

mas apenas o real, o concreto, a construção pare-

cem ser o garante verdadeiro de uma que se quer 

cada vez mais autêntica e verdadeira.

O Estádio do Braga é neste propósito uma síntese 

expressiva e real da alteração de paradigma que 

assistimos na Arquitetura, na Construção, no Dese-

nho, no Ensino, no Projeto, no Espaço, na Função, 

no Uso e na eterna questão de procurar saber para 

que serve a Arquitetura… para além da Emoção.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Porquê assim?

A decisão de dedicar 4 números da Frente&Verso à 

obra do Estádio de Braga que ESM projetou entre 

o ano 2000 e 2003 no lugar do Monte Crasto em 

Braga, resulta de vários fatores que consideramos 

essênciais. Primeiro a qualidade e a importância da 

obra; depois pela marcação de um ponto na car-

reira do autor; de seguida a materialidade da sua 

construção e tudo o que o betão significa na história 

da Arquitetura mundial, e por fim, pela excelência 

do trabalho que o aluno Evgeny Sukhov realizou em 

termos de análise e de modelação 3D que revela 

bem o carácter de investigação e de inscrição que o 

desenho de interpretação digital possibilita realizar.

Assim, através deste recurso de simulação digital, 

podemos dissecar não apenas a forma e as ima-

gens, mas também a superficialidade, que muitos 

ainda vêm, na adoção destas ferramentas de traba-

lho – quer no desenho de conceção do projeto, quer 

no desenho de comunicação, avaliação, simulação 

e aprendizagem – que o digital oferece e que este 

trabalho, realizado por um estudante do terceiro 

ano de curso de Arquitetura da FAUP revela, com 

toda a dignidade e competência, as capacidades 

de adaptação e de evolução que a nova geração 

também é capaz de nos anunciar.

A ideia de dividir esta imagem em quatro, apresen-

tando-a como grande poster, resulta da necessida-

de de comunicar os materiais e os processos de 

construção desenhados onde o papel, a impressão 

não permite ainda realizar qualquer ampliação, sen-

do estático o registo, e a nosso ver ser fundamen-

tal compreender o desenho – deixando ver – mas 

sobretudo apela a outras questões ideológicas não 

menos importantes e que se prendem com a neces-
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do aluno Evgeny Sukhov

Processo de trabalho 3D

Antes de começar a trabalhar num software de de-

senho digital é fundamental compreender como 

funciona esse programa e qual é o seu flow de tra-

balho porque trabalhar em Revit que é software BIM 

(Building Information Model) tem uma lógica e pro-

cesso de trabalho completamente diferente daquela 

que se tem num programa de modelação 3D como 

o do SketchUp, neste caso.

O BIM é uma ferramenta de trabalho que nos obri-

ga a compreender como se vai construir um edíficio 

porque não pode haver qualquer margem de erro 

entre as diferentes especialidades (arquitectura, es-

truturas, MEPs, etc), mas para modelar um 3D tão 

detalhado em SketchUp é necessário um estudo 

prévio de toda a informação disponível sobre o edi-

fício.
Sendo o Estádio Municipal de Braga uma obra de 

arquitectura tão complexa e de difícil execução num 

desenho 3D houve várias etapas de preparação 

para o estudo do edifício antes de se poder executar 

todos os pormenores em SketchUp. 

A primeira parte do trabalho foi pesquisa intensiva 

para se compreender o grosso do estádio. Através 

dos desenhos fornecidos pelo arquitecto Eduardo 

Souto de Moura, foi possível desenhar a implanta-

ção do modelo 3D bem como a base de todas as 

formas (lâminas de betão, pisos, escadarias, forma 

base da cobertura, relvado, etc). 

Numa segunda parte em que o estádio em 3D já 

tinha ganho a sua forma geral, foi necessário com-

preender a parte construtiva através da procura de 

desenhos e documentos de engenharia do estádio, 

bem como fotografias e videos aquando da cons-

trução do estádio para se compreender a armação 

dos pilares e das lajes, ou como as peças de betão 

que constituem a bancada eram encaixadas umas 

nas outras.
Por último, a discussão deste trabalho com os meus 

colegas que estavam a realizar um trabalho sobre 

o estádio para a UC de História da Arquitectura 

Contemporânea foi fundamental para perceber as 

diversas nuances arquitectónicas do estádio que 

muitas vezes passam despercebidas nos desenhos 

técnicos. E finalmente, a realização de uma visita ao 

estádio é essencial para se ver a obra ao vivo, para 

tocar nos materiais, para compreender os detalhes 

que as fotografias não mostravam e para fotografar 

tudo aquilo que ainda estava em falta nos desenhos 

3D, como por exemplo as cadeiras, os parafusos, 

grelhas, pilares, guardas, chanfragens e reentrân-

cias no betão, cabos e outros pormenores da co-

bertura, entre muitos outros. 

E tal como inicialmente dito, para se desenhar uma 

obra tão complexa em SketchUp é primeiro neces-

sário compreender o software para criar um dese-

nho inteligente para se poupar tempo. Por isso to-

dos os elementos do modelo 3D são constituídos 

por layers personalizadas, bem como por grupos e 

componentes que ajudam a organizar o desenho e 

a melhorar a performance do computador durante 

o desenho e a renderização do modelo. Ao todo, 

o desenho 3D do Estádio Municipal de Braga pre-

sente nesta Frente & Verso contém 240 mil grupos, 

227 mil componentes, 5,7 milhões de vértices, 2,5 

milhões de faces, e 61 layers. 
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NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

ÁREA DE CEDÊNCIA AO DOM
ÍNIO PÚBLICO = 7,10 m

2

NOTAS: 
.CONSIDERAR PONTOS ELÉCTRICOS E QUALQUER TIPO DE OUTRA

INSTALAÇÃO PARA TODOS OS EQUIPAM
ENTOS INDICADOS NO PROJECTO.
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CORTES E ALÇADOS . R00

ALÇADO FF

CORTE CC

CORTE DD

CORTE BB

ALÇADO AA

ALÇADO EE

LEGENDA:LIM
ITE DO TERRENO

COTA PROPOSTA

+000,00

COTA EXISTENTE

PERFIL DO TERRENO EXISTENTE

QUADRO DE REVISÕES:

2021/04/20

emissão inicial

data:

n.º revisão:

NOTAS: 
.QUALQUER COTA INDICADA É SUJEITA A CONFIRM

AÇÃO EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE INCOERÊNCIA ENTRE DESENHOS, É A ESCALA M

AIS AM
PLIADA QUE VIGORA.

.O TEXTO PREVALECE SOBRE O DESENHO.

.DEVERÃO SER RESPEITADAS TODAS AS BOAS NORM
AS DE CONSTRUÇÃO.

.DEVERÃO SER CONSIDERADAS TODAS AS PEÇAS E ACABAM
ENTOS EM

 FALTA, QUE COLOQUEM
 EM

 CAUSA O BOM
 FUNCIONAM

ENTO DE TODOS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS.

.TODOS OS ELEM
ENTOS CONSTRUTIVOS E/OU ACABAM

ENTOS DEVERÃO SOFRER APROVAÇÃO DO ARQUITECTO M
EDIANTE AM

OSTRA EM
 OBRA.

.EM
 CASO DE DÚVIDA SOBRE ALGUM

 ELEM
ENTO CONSTRUTIVO DESENHADO/ESPECIFICADO (DIM

ENSÃO, ESPESSURA E ACABAM
ENTO), O EXECUTANTE DEVERÁ CONSULTAR O ARQUITECTO.
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